
Tornar a Ordem dos Advogados do Brasil Subseção Santos (OAB-Santos) protagonista no cenário nacional 
e, como primeiro ato, assumir a luta contra a extinção da Justiça do Trabalho. Esses são os focos da 
entidade, que começou os trabalhos deste ano ontem, agora sob a presidência de Rodrigo de Farias Julião. 
Entre as primeiras ações, segundo o presidente, está a criação de uma comissão especial para tratar sobre 
o tema trabalhista. Mais do que defender o ponto de vista e o trabalho de advogados, Julião acredita que 
a manutenção da Justiça do Trabalho é uma causa social que a OAB deve defender nacionalmente. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 15/01/2019 

 

A Vara de Acidentes do Trabalho, que o Poder Judiciário mantém há mais de 30 anos em Santos, pode ser 
desativada por determinação do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP). A possível medida é criticada 
por juízes e advogados. Isso porque as ações judiciais da área precisariam ser redistribuídas para Varas 
Cíveis -não especializadas e que já têm alta demanda - o que geraria maior demora para conclusão dos 
processos. A intenção do TJ-SP foi confirmada por magistrados e funcionários do Fórum Cível de Santos 
(na Rua Bittencourt, 144, Vila Nova), onde ela está instalada. O objetivo seria transformá-la em Vara Cível 
ou Criminal e transferi-la para Praia Grande, cujo fórum tem alta defasagem de pessoal e necessidade de 
mais varas. A assessoria de imprensa do TJ-SP, porém, afirma, em nota, que não há definição sobre 
transferência de vara no momento. Diz que “mantém constantes estudos sobre a estrutura Judiciária para 
melhor utilização dos recursos públicos no âmbito estadual”.  

ABRANGÊNCIA 

A Vara de Acidentes do Trabalho de Santos é responsável por receber ações de trabalhadores contra o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Única na região, recebe processos de pessoas de toda a 
Baixada Santista. Esse tipo de ação, segundo a lei, é de competência da Justiça Estadual. Na Justiça 
Federal tramitam apenas questões referentes a benefícios previdenciários. Quando o INSS cancela um 
auxílio-doença e um trabalhador recorre à Justiça, é nessa vara que o processo cai. Hoje, há mais de 3.200 
ações em tramitação, e de 40 a 50 novos processos são distribuídos por mês. A maioria diz respeito a 
afastamentos por problemas psiquiátricos ou de coluna. Com o pente-fino que o INSS está fazendo, 
cancelando auxílios, é provável que a demanda aumente nos próximos meses. 

Fonte: Jornal A Tribuna – 15/01/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Sinopse Sintius - 15/01/2019 

O Índice de Preços ao Consumidor da Terceira Idade (IPC-3i), que mede a variação da cesta de consumo 
de famílias compostas em sua maior parte por indivíduos com mais de 60 anos, apresentou variação de 
0,80% no quarto trimestre de 2018, totalizando no ano aumento de 4,75%. O resultado, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas (Ibre-FGV), superou a inflação acumulada 
em 2018 pelo Índice de Preços ao Consumidor Brasil (IPC-BR) de 4,32%. O coordenador do IPC do Ibre, 
André Braz, disse que os maiores aumentos em 2018 para a terceira idade foram registrados nas áreas 
de saúde e cuidados pessoais (6,63%) e alimentação (5,88%). Dentro da despesa saúde e cuidados 
pessoais, as maiores influências de alta foram observadas em planos de saúde (10,07%), médicos e 
dentistas (9,74%) e medicamentos (3,92%). No grupo alimentação, Braz informou que os alimentos in 
natura, que no quarto trimestre de 2017 subiram apenas 0,29%, em 2018 subiram 35,9%. Destaque para 
hortaliças e legumes (35,85%). e frutas (10,53%). Em relação a frutas, o coordenador do IPC do Ibre 
informou que em 2017 houve queda de 17,02%. “A parte in natura pressionou bastante. A gente sabe que 
na terceira idade (alimentos) in natura são importantes”. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 15/01/2019 

O sindicalismo de Santos prepara uma grande campanha contra a reforma da Previdência. A largada 
acontecerá no Dia Nacional dos Aposentados, 24 de janeiro, num dos mais antigos sindicatos da região, o 
dos operários portuários (Sintraport). A iniciativa é da Associação de Aposentados (Aposintra) com apoio 
do Sintraport. Segundo seus presidentes, Luiz Augusto de Almeida Filho e Claudiomiro Machado, o Miro, a 
atividade é aberta a todas as centrais. O evento começará às 9h, na sede do Sintraport, na Rua General 
Câmara, 258, Centro. Após a aprovação das propostas de luta, os aposentados, pensionistas, 
trabalhadores da ativa e seus dirigentes, de dezenas de categorias, farão passeata até a Praça Mauá. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 15/01/2019 

 

O presidente Jair Bolsonaro deve ser o garoto-propaganda para explicar à população os principais pontos 
da reforma da Previdência. A popularidade em alta do presidente é um dos principais trunfos do governo 
para garantir a aprovação da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) já neste semestre. Para a equipe, 
o apoio de mais de 57 milhões de votos e a penetração que o presidente tem nos canais digitais 
(Twitter, Facebook, Instagram e Youtube) garante respaldo a ele para assumir a defesa da reforma e evitar 
os erros de comunicação assumidos pelo governo anterior. Nos últimos dias, Bolsonaro tem utilizado 
textos sobre a Previdência mais longos nas redes sociais para apresentar posicionamentos do governo  e 
até mesmo notas oficiais. 
MILITARES 
As regras de aposentadoria dos policiais militares dos estados podem ficar atreladas às das Forças 
Armadas. O pedido partiu das próprias corporações e está sendo analisado pela equipe econômica. 
Fonte: Jornal Diário do Litoral – 15/01/2019 

 

 

 

 

 

 


